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MÊS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA 

Por trás de um grande ou pequeno projeto  de um Rotary Club, em qualquer parte do 

mundo, a Fundação Rotária está presente dando suporte necessário a sua realização. 

Idealizada por Arch Klump, há 100 anos, além de ser o principal suporte financeiro do 

Rotary para sua missão, a Fundação  capacita rotarianos, apoia clubes, faz parcerias 

com governos e organizações mundiais para ajudar a resolver problemas humanitários. 

Multiplica as contribuições recebidas, através de investimentos financeiros e assim po-

de devolver mais aos clubes, para aplicarem nos seus projetos ou nos projetos mundi-

ais, como erradicar a Poliomielite, apoiar o combate e  a prevenção de doenças, ajudar 

a resolver conflitos e promover a paz entre as nações. Neste mês, vamos nos dedicar a 

aprender mais sobre a nossa Fundação e como utilizar os recursos que proporciona. 

No ano passado, nosso clube obteve o 

primeiro Subsídio Distrital para um peque-

no projeto de 600 dólares, mas que está 

levando educação ambiental a cerca de 

2.500 crianças da nossa rede escolar pú-

blica, através da revista Copinho. É o pri-

meiro projeto do gênero na nossa cidade,  

e foi realizado com a nossa família rotária: 

Rotary Dores, Rotaract Liberdade e Inte-

ract Dores.  

Do total, 480 dólares vieram do FDUC—

Fundo Distrital de Utilização Controlada, 

que é fruto da contribuição dos rotarianos 

e dos clubes ao Fundo Anual Share. Este 

fundo recebe as contribuições durante o 

ano, aplica no mercado  e devolve aos dis-

tritos, em três anos, a parte das contribui-

ções daquele ano, para os projetos distri-

tais, a cargo dos Governadores. Assim, a 

Comissão Distrital da Fundação Rotária po-

de atender aos clubes em seus projetos, 

de acordo com as diretrizes da FR e neces-

sidades da área.  

Neste ano, o clube inscreveu outro pro-

jeto na mesma área de enfoque, a de 

Apoio ao Meio Ambiente, com o tema Água 

Nossa de Cada Dia, continuando o projeto 

de Educação Ambiental Infantil. O tema é 

atualíssimo, urgente e precisa ser estuda-

do, compreendido e atendido por todos, 

desde crianças até adultos.   

Olha o Copinho aí, 

junto com outros 

instrumentos de 

utilizados para 

sensibilizar e edu-

car sobre o Lixo 

Zero, num evento 

na Escola Santa 

Catarina, apre-

sentado pelo 

companheiro Rei-

naldo Guidolin, 

que é membro da Comissão da FR do clu-

be, cujo diretor é o companheiro Nelson 

Greff, que coordenou o projeto pela Subco-

missão de Meio Ambiente do clube. 
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Cir cu lação  int er na .   

T i ragem  40  exemplar es .  

É a principal fonte de financiamento das 

atividades da Fundação Rotária. A campanha 

de arrecadação de fundos Todos os Rotaria-

nos, Todos os anos (EREY) incentiva: todos 

os associados a contribuir ao Fundo Anual 

todos os anos;  todos os associados a partici-

par de um programa ou subsídio da Funda-

ção todos os anos. Através do sistema SHA-

RE, as contribuições à Fundação Rotária são 

convertidas em subsídios que ajudam a 

transformar vidas no mundo todo. 

Ao final de cada ano rotário, as doações 

de todos os Rotary Clubs ao Fundo Anual-

SHARE são divididas da seguinte forma:  

50% são creditados ao Fundo Mundial; 

50% são creditados ao FDUC. 

A parcela encaminhada ao Fundo Mundi-

al financia os subsídios e programas da Fun-

dação usados pelos distritos. A porção credi-

tada ao FDUC é usada pelos distritos para 

patrocinar os programas de sua própria esco-

lha. 

Através da Fundação Rotária, sua doação 
possibilita projetos transformadores lo-
calmente e no exterior. Para este fim, 
também nos valemos da nossa rede glo-
bal de voluntários, que investem tempo, 
talentos e dinheiro para o cumprimento 
das nossas prioridades, como erradica-
ção da pólio e promoção da paz.  

As doações são canalizadas para fundos 
específicos e integralmente aplicadas pe-
la FR, na sua manutenção, no financia-
mento dos projetos dos clubes e do Ro-
tary.  

Convém ressaltar que  a vida e manuten-
ção da instituição são custeadas pelas 
contribuições (per-capitas), que cada as-
sociado de clube faz semestralmente, as 
quais são divididas e cobradas  e agrega-
das às mensalidades dos clubes.  
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No dia 4 de novembro, o Exército Brasileiro 

comemora o dia do Oficial da Reserva 

(R/2). A data, fixada pelo Comandante do 

Exército através da Portaria nº 429, de 18 

de julho de 2006, em atendimento a uma 

proposta do Conselho Nacional de Oficiais 

R/2 do Brasil, reverencia o nascimento do 

Tenente-Coronel Correia Lima, idealizador 

dos Órgãos de Formação de Oficiais da Re-

serva no país. 

Ao término da Primeira Guerra Mundial, 

em 1918, uma das doutrinas emanadas 

pelos analistas militares, foi a necessidade 

de Reservas Mobilizáveis a curto prazo, e 

compostas por elementos com formação 

militar e capacidade de liderança, prepara-

dos para mobiliar os claros de tenentes 

comandantes de frações de combate e 

apoio ao combate. Surgiu, então, o atual 

modelo do Oficial da Reserva, com a cria-

ção, nos Estados Unidos, em 1919, do Re-

serve Officers Training Corps. 

No Brasil, graças aos esforços do então 

Capitão Correia Lima, foi instituído, em 22 

de abril de 1927, o Centro de Preparação 

de Oficiais da Reserva do Rio de Janeiro, 

Organização Militar pioneira do nosso Sis-

tema de Formação de Oficiais da Reserva, 

tendo o Capitão como primeiro comandan-

te. O Curso, inicialmente, tinha a duração 

de três anos, o que perdurou até 1942, 

quando foi adaptado para dois anos. A 

partir de 1966, o modelo evoluiu para um 

ano de formação. 

Correia Lima não viveu para testemunhar 

a importância de sua obra. Servia como 

Major, promovido por merecimento, em 

Curitiba, comandando o 1° Grupo do 9° 

Regimento de Artilharia Montada, quando 

irrompeu a Revolução de 1930. Foi ataca-

do de surpresa em seu quartel, e assassi-

nado no dia 5 de setembro daquele ano, 

sendo promovido post-mortem a Tenente-

Coronel, por ato de bravura. 

“A farda não é uma veste, que se despe 

com facilidade e até com indiferença… 

Mas uma outra pele, que adere à pró-

pria alma, irreversivelmente para sem-

pre!” 

Parabéns, Oficiais R/2 do Brasil! 

 

Em “nossas fileiras” temos com-

panheiros que prestaram seu 

serviço militar ingressando nos 

cursos dos NPOR de Santa Ma-

ria, sendo declarados Aspirantes 

a Oficial e promovidos ao posto 

de 2º Tenente das armas e servi-

ços dos seus cursos, ao final do 

serviço obrigatório, ingressando 

na reserva como  Oficiais da Re-

serva do Exército Brasileiro  (R/2): Amirto Padoin, Manoel Renato 

Teles Badke, Moacir da Rosa Alves, Paulo Gai.  

Manoel Renato 

Teles Badke 



Convenção de Minneapolis, 1928, era cria-

da oficialmente a Fundação Rotária.  

O primeiro WC público de Chicago foi insta-

lado pelo Rotary, em 1907, para uso de to-

da a comunidade gratuitamente.  


